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Estado da arte sobre  
a ictiofauna mesozoica  
do Brasil

Valéria Gallo

 A 
era Mesozoica foi um tempo geológico caracte-
risticamente quente e com os mais altos níveis 
oceânicos já registrados na história do planeta, 
com grande diversidade biológica, especialmen-
te na paleofauna marinha. Com a ictiofauna 

não foi diferente, sendo extremante diversificada e abundante, 
incluindo formas filogeneticamente basais e avançadas de peixes 
Chondrichthyes e Osteichthyes. A maioria dos táxons de níveis de 
generalidade mais amplos da ictiofauna atual já estava presente nos 
paleoambientes marinhos mesozoicos, interagindo e afetando tan-
to os ecossistemas daquela época quanto os subsequentes. Natu-
ralmente as ictiofaunas lacustre e fluvial também sofreram, porém 
em menor escala, o impacto das amplas mudanças que ocorriam 
nos mares, conhecidas em conjunto como Revolução Marinha do 
Mesozoico (1;2).

Os fatores que foram mais atuantes na diversificação da ictio-
fauna marinha mesozoica possivelmente abrangem as extinções em 
massa ocorridas no final do Permiano e início do Triássico, as rup-
turas continentais, a formação de inúmeros mares epicontinentais 
pelas crescentes transgressões marinhas e as flutuações do nível do 
mar com consequente formação de novos oceanos (2). Com isso, 
surgiram possibilidades de intercâmbio de componentes das ictio-
faunas que viviam nas plataformas continentais da América do Sul e 
África, assim como nas recém-estabelecidas conexões entre o equa-
torial Mar de Tethys e o Oceano Atlântico.

Neste contexto, destaca-se o acervo ictiológico do Mesozoico 
brasileiro, constituído por material abundante, de relativa diversi-
dade taxonômica e com um bom estado de preservação, com des-
taque para as bacias do Araripe, Pelotas, Grajaú e Sergipe-Alago-
as. Esta diversidade inclui tanto táxons de Chondrichthyes (e.g., 
as extintas Hybodontidae, Anacoracidae, Sclerorhynchidae e 
Rhombodontidae, além dos ainda viventes Lamnidae, Rhinobatoidea 
e Myliobatidae), como de Osteichthyes (e.g., as extintas 
Semionotidae, Pycnodontidae, Aspidorhynchidae, Pleuropholidae, 
Cladocyclidae, Pachyrhizodontidae, Dercetidae, Enchodontidae 
e Mawsoniidae, além dos ainda viventes Lepisosteidae, Amiidae, 
Elopidae, Albulidae, Elopomorpha incertae sedis, Clupeomorpha, 
Clupeocephala incertae sedis, Gonorynchiformes, Euteleostei basal 
e Holocentridae). Diversos táxons possuem distribuição restrita a 
essa era, enquanto outros continuaram suas trajetórias evolutivas, 
com representantes atuais. Este material ictiológico provém tanto de 
afloramentos, quanto de testemunhos de sondagem. Como exem-

plo deste último, destaca-se o registro das primeiras ocorrências e 
descrições de peixes na formação Atlântida, efetuadas apenas na dé-
cada de 1990 (3;4).

Recentemente, novos táxons de Chondrichthyes e Osteichthyes 
foram descritos para o Mesozoico brasileiro.

Uma nova raia-viola foi reconhecida na formação Santana, que 
representa o Cretáceo inferior da bacia do Araripe (nordeste do Bra-
sil), e nomeada †Stahlraja sertanensis Brito, Leal & Gallo, 2013 (Fi-
gura 1) – os nomes dos táxons extintos são precedidos por uma cruz, 
indicando a sua condição fóssil.

Está preservada nas famosas concreções carbonáticas do Araripe. 
Além dessa raia, apenas uma outra havia sido registrada na formação 
Santana, †Iansan beurleni (Santos, 1968), porém ambas diferem cla-
ramente em várias feições morfológicas (5;6).

Um novo celacanto foi identificado na formação Codó, Cre-
táceo inferior da bacia do Grajaú (nordeste do Brasil) e nomeado 
†Axelrodichthys maiseyi Carvalho, Gallo & Santos, 2013 (Figura 
2). Este peixe também está preservado em concreções carboná-
ticas, porém estas da formação Codó são menos expressivas do 
que as da formação Santana, mencionadas anteriormente. Além 

Figura 1: Holótipo de †Stahlraja sertanensis Brito, Leal & Gallo, 

2013 (UERJ-PMB P 400), modificada de Brito et al. (5). Barra de 

escala = 20 mm
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disso, o gênero †Axelrodichthys também ocorre na bacia do Ara-
ripe, nas formações Crato e Santana, porém pertencendo a uma 
outra espécie: †A. araripensis Maisey, 1986. Ambas as espécies 
podem ser distintas por diversas caraterísticas morfológicas. Na 
verdade, as ictiofaunas das formações Crato e Santana podem ser 
correlacionadas com aquela da formação Codó, nas quais estão 
presentes os táxons extintos Semionotidae, Aspidorhynchidae, 
Cladocyclidae, Pachyrhizodontidae e Mawsoniidae, e os ainda 
viventes Amiidae, Albulidae, Chanidae e Characiformes. Some-se 
a essas ocorrências a presença de †Axelrodichthys no Cretáceo in-
ferior e superior da África, ou seja, esse gênero estaria distribuído 
na Gonduana Ocidental.

Para a formação Atlântida, Cretáceo superior da bacia de Pelo-
tas, foi proposta a espécie †Parawenzichthys minor Figueiredo, Gallo 
& Delarmelina, 2012, um pequeno euteleósteo proveniente de um 
testemunho de sondagem extraído de uma profundidade de cerca 
de 4.000 metros de sedimentos (8). Essa formação possui uma as-
sembleia de peixes composta por tubarões lamniformes e diversos 
osteictes, dos grupos fósseis picnodontídeo, cladociclídeo, dercetí-
deo e enchodontídeo, e dos viventes clupeomorfo e holocentrídeo 

(9). Embora alguns estudos biogeográficos apontem para uma re-
lação espaço-temporal dessa assembleia com aquelas de Marrocos e 
México (10; 11), †P. minor compartilha algumas similaridades mor-
fológicas com Wenzichthys congolensis (Arambourg & Schneegans, 
1935), proveniente da formação Cocobeach, Cretáceo inferior da 
bacia do Gabão (oeste da África). 

Em adição a essas novas ocorrências, os peixes mesozoicos vêm 
sendo estudados mais recentemente no âmbito da biogeografia his-
tórica, considerando que, no decorrer da era Mesozoica, a fragmen-
tação terminal dos supercontinentes Gonduana e Laurásia e a for-
mação dos oceanos Atlântico e Pacífico resultaram em reconhecidos 
eventos vicariantes. Estes eventos provavelmente influenciaram na 
constituição da biota marinha atual, bem como, em menor escala, 
nas ictiofaunas lacustre e fluvial.

Esses estudos biogeográficos estão sendo realizados para a com-
preensão do processo de abertura do Atlântico Sul, as possíveis co-
nexões entre as diversas bacias marginais do leste brasileiro e oeste 
africano, e as prováveis ligações marinhas com as bacias sedimenta-
res interiores do Brasil.

Neste contexto, destaco o estudo de Parméra et al. (12), que 
resultou na obtenção de padrões de distribuição da ictiofauna cre-
tácica do intervalo Aptiano-Albiano, no Gonduana Ocidental, 
utilizando a análise de traços. Há um interessante padrão na bacia 
do Araripe, indicando a existência de duas biotas distintas: uma 
mais ao norte, denominada Araripe Setentrional; e outra ao sul, 
designada Araripe Meridional. Entre as duas biotas, existe uma 
interseção, na qual foi encontrada uma fauna exclusiva, indicando 
a presença de uma terceira biota com características próprias. Um 
outro padrão localiza-se no centro-norte do Gonduana Ociden-
tal, sendo denominado Trans-Gonduana. Esse padrão indica uma 
similaridade entre a ictiofauna dos dois continentes e reconhece 
a quebra do Gonduana como o evento que as separou. Um outro 
padrão localiza-se no norte do Gonduana Ocidental, o qual repre-
sentaria uma provável conexão marinha local (Conexão Marinha 
Nigeriana), originada através de transgressões marinhas, promo-
vendo um intercâmbio das ictiofaunas através de ingressões mari-
nhas e mares epicontinentais
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O estudo dos répteis fósseis - 
cresce a contribuição  
da ciência brasileira

Alexander Kellner

 Dentre os grupos de organismos encontrados como 
fósseis que mais se destacam por terem um grande 
apelo popular estão os répteis. Capitaneados pelos 
dinossauros, esse grupo é extremamente diversifi-
cado, incluindo formas relativamente conhecidas 

como os crocodilomorfos, as tartarugas, os lagartos e as serpentes, 
e também grupos mais raros e desconhecidos, como os rauissúquios 
(formas predadores com hábitos terrestres distantemente relacionados 
aos crocodilomorfos), os pterossauros (primeiros vertebrados a desen-
volverem o voo ativo), os mosassauros (grupo de lagartos marinhos, 
alguns de porte gigantesco) e os rincossauros (espécies herbívoras que 
tinham uma projeção anterior no crânio que lembra um bico) (1). 

Muito se aprendeu sobre esses vertebrados ao longo dos anos e 
hoje existem centenas de pesquisadores que se dedicam ao estudo 
dos répteis fósseis, também chamado de paleoherpetologia, cuja 
tendência é de alta em nível mundial.

Até pouco tempo, o conceito de Reptilia era bem diferente do de 
hoje e englobava os chamados “répteis mamaliformes”, muito bem 
representados no Brasil através dos dicinodontes (formas herbívoras 
quadrúpedes, geralmente providas com um grande dente “canino” 
em cada lado do crânio [2]). No entanto, a maneira de classificação 
dos organismos mudou profundamente com o advento da sistemá-
tica filogenética – também conhecida como cladismo (3) – e afetou 
a composição do grupo Reptilia. Segundo essa metodologia, que, in-
clusive, vem se sofisticando cada vez mais (p. ex., 4), as classificações 
devem envolver agrupamentos que refletem com maior precisão a 
história evolutiva de um determinado grupo, que também é desig-
nado de clado. Desta forma, procura se estabelecer (ou reconhecer) 
apenas os grupos (clados) chamados de naturais (ou monofiléticos), 
que obrigatoriamente têm que incluir todos os descendentes deriva-
dos de um único ancestral. Ademais, a caracterização (ou diagnose) 
desse agrupamento se dá por características únicas (chamadas de 
sinapomorfias), que são compartilhadas apenas pelos membros de 
um determinado clado.

Voltando aos dicinodontes e formas afins (os “répteis mama-
liformes”), eles são considerados sinápsidos (p. ex., 2) e, como tal, 
estão na linha evolutiva dos mamíferos e não na dos répteis. Ou seja, 
eles têm mais em comum com os mamíferos atuais do que com os 
répteis stricto sensu e, portanto, são excluídos de Reptilia. Da mesma 
forma, sabe-se que as aves são descendentes dos dinossauros, o que 
vem sendo fundamentado por uma série de achados. Uma vez que os 
grupos naturais têm que incluir todos os descendentes de uma linha-


